
Aula 16 3 Anamnese: A Escuta da Família e 
da Escola
Imagine-se diante de um quebra-cabeça complexo, onde cada peça representa uma parte da vida de alguém. No 
mundo da psicopedagogia, essa é a realidade ao lidar com dificuldades de aprendizagem. Como um detetive 
experiente, você precisa de todas as pistas para montar o quadro completo e, assim, traçar o melhor caminho para 
ajudar. É exatamente isso que a anamnese nos permite fazer: coletar as informações essenciais para entender a 
jornada de aprendizagem de um indivíduo.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para você, que busca aprofundar seus conhecimentos e se destacar na 
área da psicopedagogia. Seja para complementar suas horas universitárias ou para fortalecer sua base para 
concursos públicos, o domínio da anamnese é uma habilidade fundamental. Ao final desta jornada, você será 
capaz de compreender a importância da anamnese, estruturar roteiros de entrevista eficazes com a família e a 
escola, e integrar essas informações para uma avaliação psicopedagógica completa e humanizada.

A relevância prática da anamnese é imensa. Ela não é apenas um formulário a ser preenchido, mas um processo de 
escuta ativa e empática que nos permite ir além da queixa inicial. É a base para um diagnóstico preciso e para a 
construção de intervenções verdadeiramente personalizadas. Sem uma anamnese bem conduzida, corremos o 
risco de aplicar soluções genéricas a problemas únicos, perdendo a oportunidade de fazer uma diferença real na 
vida de nossos aprendentes.

Nesta aula, vamos explorar desde o conceito e a importância da anamnese, passando pela arte de coletar a 
história de vida do sujeito com a família, até a compreensão da queixa no contexto pedagógico através da 
entrevista com a escola. Prepare-se para uma imersão prática e reflexiva, que conectará seus conhecimentos 
prévios sobre desenvolvimento humano e aprendizagem com as ferramentas essenciais da avaliação 
psicopedagógica.



O Quebra-Cabeça Inicial: O Que é a 
Anamnese e Por Que Ela é Crucial?

Definição de Anamnese
Um processo sistemático de 
coleta de dados sobre a história 
de vida do sujeito, com foco em 
seu desenvolvimento, saúde, 
histórico escolar e familiar, e 
suas experiências de 
aprendizagem.

Objetivo Principal
Levantar hipóteses sobre as 
causas e os fatores que 
contribuem para as dificuldades 
de aprendizagem, sejam elas de 
origem cognitiva, emocional, 
social ou pedagógica.

Importância
Oferece uma visão holística e 
contextualizada, evitando 
diagnósticos precipitados ou 
intervenções ineficazes.

Imagine que um amigo lhe procura com um problema complexo em seu carro. Você não começaria a trocar peças 
aleatoriamente, certo? Primeiro, você faria perguntas: "Quando o problema começou?", "O que você estava 
fazendo?", "Você notou algum barulho diferente?". Essa coleta inicial de informações é a sua "anamnese" 
automotiva. No contexto da psicopedagogia, a anamnese é exatamente isso: um processo sistemático de coleta 
de dados sobre a história de vida do sujeito, com foco em seu desenvolvimento, saúde, histórico escolar e familiar, 
e suas experiências de aprendizagem.

Ela vai muito além de um simples questionário. É uma conversa profunda, um mergulho no universo do indivíduo e 
de seu entorno, buscando compreender as raízes das dificuldades apresentadas. Seu objetivo principal é levantar 
hipóteses sobre as causas e os fatores que contribuem para as dificuldades de aprendizagem, sejam elas de 
origem cognitiva, emocional, social ou pedagógica. Sem essa base sólida, qualquer intervenção seria como tentar 
construir uma casa sem alicerces.

A importância da anamnese reside na sua capacidade de oferecer uma visão holística e contextualizada. Pense 
nela como a primeira camada de um bolo: se os ingredientes iniciais não forem bem selecionados e misturados, o 
resultado final será comprometido. Da mesma forma, uma anamnese bem conduzida garante que todas as 
variáveis relevantes sejam consideradas, evitando diagnósticos precipitados ou intervenções ineficazes. Ela nos 
permite diferenciar uma dificuldade pontual de um transtorno, ou identificar se a queixa está mais relacionada a 
fatores externos (como metodologia de ensino inadequada) ou internos (como uma disfunção neurobiológica).

É nesse momento que a Neurociência Aplicada à Educação começa a se integrar. Ao perguntar sobre o 
desenvolvimento motor, a aquisição da fala, o sono, a alimentação e até mesmo sobre a gestação, estamos 
buscando pistas sobre o desenvolvimento cerebral e possíveis marcadores que possam influenciar a 
aprendizagem. Uma anamnese bem detalhada pode, por exemplo, revelar um histórico de otites frequentes na 
infância, que pode ter impactado a audição e, consequentemente, a aquisição da linguagem, influenciando a 
alfabetização.



A Anamnese como Lente: Ampliando a Visão 
para Além da Queixa
Muitas vezes, quando uma família ou escola procura um psicopedagogo, eles trazem uma queixa específica: "Meu 
filho não consegue ler", "Ele não presta atenção", "Ela não se adapta à escola". Essa queixa é a ponta do iceberg. A 
anamnese atua como uma lente de aumento, permitindo-nos enxergar a vasta estrutura submersa que sustenta 
essa ponta. Ela nos ajuda a entender que a dificuldade de aprendizagem raramente é um problema isolado; ela é 
um sintoma de uma interação complexa de fatores.

Além da Queixa Inicial

Consideremos, por exemplo, uma criança que 
apresenta dificuldades na escrita. A queixa inicial pode 
ser "ele não consegue escrever direito". Através da 
anamnese, podemos descobrir que essa criança teve 
um atraso significativo no desenvolvimento motor fino, 
ou que passou por um período de grande estresse 
familiar, ou ainda que a escola adota uma metodologia 
de alfabetização que não se alinha com seu estilo de 
aprendizagem. Cada uma dessas informações, 
coletadas na anamnese, muda completamente a 
perspectiva da intervenção.

Construção da Hipótese Diagnóstica

A anamnese é, portanto, o ponto de partida para a 
construção de uma hipótese diagnóstica. Não se trata 
de um diagnóstico médico, mas de uma compreensão 
psicopedagógica que orientará a avaliação e a 
intervenção. Ela nos permite formular perguntas mais 
assertivas para as próximas etapas da avaliação, como 
a aplicação de testes específicos ou a observação em 
sala de aula. É um processo dinâmico, onde cada nova 
informação refina nossa compreensão e nos aproxima 
da solução.

Além disso, a anamnese é um ato de acolhimento. Ao dedicar tempo para ouvir a história da família e da escola, o 
psicopedagogo estabelece um vínculo de confiança. As famílias, muitas vezes, chegam exaustas e frustradas, 
buscando respostas. A escuta empática durante a anamnese valida suas preocupações e as faz sentir-se parte do 
processo de solução. Essa parceria é fundamental para o sucesso de qualquer intervenção, pois são eles que 
estarão no dia a dia com o aprendente, implementando as estratégias sugeridas.

Benefícios da Anamnese Bem Conduzida

Visão completa do contexto do aprendente

Identificação de fatores que influenciam a aprendizagem

Estabelecimento de vínculo de confiança com a família

Base sólida para intervenções personalizadas

Direcionamento eficaz das próximas etapas da avaliação



O Cérebro em Foco: Neurociência e a 
Anamnese Psicopedagógica

Desenvolvimento 
Neurobiológico
Investigação de marcos do 
desenvolvimento motor, 
linguagem e cognição como 
indicadores do funcionamento 
cerebral

Identificação de Padrões
Busca por conexões entre o 
histórico de desenvolvimento e as 
dificuldades atuais de 
aprendizagem

Direcionamento da 
Avaliação
Formulação de hipóteses 
específicas que orientam testes e 
intervenções personalizadas

Avanços na Neurociência Aplicada à Educação têm revolucionado nossa compreensão sobre como aprendemos e 
como as dificuldades de aprendizagem se manifestam. Integrar esses conhecimentos na anamnese significa ir 
além das perguntas superficiais e buscar informações que possam indicar o funcionamento cerebral do indivíduo. 
Não se trata de fazer um diagnóstico neurológico, mas de identificar padrões e históricos que possam ter 
relevância para o processo de aprendizagem.

Pense no cérebro como uma orquestra complexa, onde cada instrumento (área cerebral) tem uma função 
específica, mas todos precisam tocar em harmonia. Se um instrumento está desafinado ou ausente, a melodia 
(aprendizagem) pode ser comprometida. Ao perguntar sobre o desenvolvimento motor (engatinhar, andar), a 
aquisição da linguagem (primeiras palavras, frases), a qualidade do sono, a alimentação e até mesmo sobre o 
histórico de doenças na primeira infância, estamos buscando indícios de como essa "orquestra" se desenvolveu e 
se há algum "instrumento" que precisa de atenção especial.

Por exemplo, um histórico de atraso na fala pode sugerir uma dificuldade no processamento fonológico, que 
impacta diretamente a alfabetização. Dificuldades com coordenação motora fina podem estar relacionadas a 
desafios na escrita. Problemas de sono crônicos podem afetar a consolidação da memória e a atenção. A 
anamnese, sob a ótica da neurociência, torna-se uma ferramenta para mapear esses possíveis elos entre o 
desenvolvimento neurobiológico e as dificuldades de aprendizagem.

Essa perspectiva nos permite formular hipóteses mais embasadas e direcionar a avaliação para áreas específicas. 
Se a anamnese revela um histórico de dificuldades de atenção desde muito cedo, podemos considerar a aplicação 
de testes que avaliem funções executivas. Se há relatos de dificuldades com a memória, podemos investigar 
estratégias mnemônicas. É uma forma de personalizar a investigação, tornando-a mais eficiente e relevante para o 
caso em questão.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Anamnese Tradicional Coleta de dados gerais sobre o 
histórico do sujeito

Perguntas sobre histórico escolar, 
doenças, composição familiar

Anamnese Neurocientífica Coleta de dados com foco no 
desenvolvimento cerebral

Perguntas sobre marcos do 
desenvolvimento motor e da fala, 
qualidade do sono, alimentação



A Família como Livro Aberto: Preparando-se 
para a Escuta Ativa
A família é o primeiro e mais influente ambiente de desenvolvimento de qualquer indivíduo. É nela que as primeiras 
interações acontecem, os primeiros aprendizados são construídos e as primeiras dificuldades podem ser 
percebidas. Por isso, a entrevista com a família na anamnese é um dos pilares mais importantes da avaliação 
psicopedagógica. Ela é como abrir um livro que contém a história completa do sujeito, desde o seu nascimento até 
o momento presente, sob a perspectiva de quem o conhece mais profundamente.

Ambiente de 
Acolhimento
Criar um espaço onde os pais 
ou responsáveis se sintam à 
vontade para compartilhar suas 
preocupações, observações e 
angústias.

Objetivo Claro
Ter clareza sobre o propósito: 
coletar a história de vida do 
sujeito, compreendendo seu 
desenvolvimento em diferentes 
fases e contextos.

Postura de Historiador
Como um historiador que 
pesquisa documentos e relatos, 
o psicopedagogo busca 
reconstruir a trajetória de vida 
do aprendente.

Preparar-se para essa escuta significa muito mais do que ter um roteiro de perguntas em mãos. Significa criar um 
ambiente de acolhimento e confiança, onde os pais ou responsáveis se sintam à vontade para compartilhar suas 
preocupações, suas observações e, por vezes, suas angústias. Lembre-se que eles são os especialistas na vida de 
seus filhos. Sua função não é julgar, mas compreender. É nesse espaço de diálogo que muitas informações 
cruciais, que não seriam obtidas de outra forma, vêm à tona.

Antes mesmo de iniciar a entrevista, é fundamental que você tenha clareza sobre o objetivo: coletar a história de 
vida do sujeito, compreendendo seu desenvolvimento em diferentes fases e contextos. Isso inclui aspectos da 
gestação, nascimento, primeiros anos de vida, saúde, desenvolvimento motor e de linguagem, socialização, 
histórico escolar e familiar. Cada detalhe pode ser uma peça valiosa no quebra-cabeça.

Uma analogia útil aqui é a de um historiador. Assim como um historiador pesquisa documentos, relatos e 
evidências para reconstruir o passado, o psicopedagogo, através da anamnese familiar, busca reconstruir a 
trajetória de vida do aprendente. Essa reconstrução não é apenas cronológica, mas também qualitativa, buscando 
entender as emoções, os desafios e os triunfos que moldaram o indivíduo até o presente momento.



Construindo a Confiança: O Ambiente e a 
Postura na Entrevista Familiar
Ambiente Físico

Espaço privado e confortável

Livre de interrupções

Disposição que facilite o diálogo

Postura Profissional

Escuta ativa e empática

Ausência de julgamentos

Linguagem clara e acessível

Paciência e compreensão

Início da Entrevista

Explicação do propósito da anamnese

Esclarecimento sobre o uso das informações

Reforço do sigilo profissional

Valorização da colaboração familiar

Técnicas de Questionamento

Perguntas abertas que convidem à narrativa

Observação da linguagem corporal

Atenção às emoções expressas

Direcionamento gentil quando necessário

A qualidade das informações obtidas na anamnese familiar está diretamente ligada ao ambiente e à postura do 
psicopedagogo. Imagine que você está prestes a compartilhar algo muito pessoal e delicado. Você se sentiria mais 
à vontade em um ambiente frio e impessoal, ou em um espaço acolhedor, com alguém que demonstra genuíno 
interesse e respeito? A resposta é óbvia. Criar um ambiente de confiança é o primeiro passo para uma anamnese 
bem-sucedida.

Isso significa garantir privacidade, um espaço confortável e livre de interrupções. Mas vai além do físico: sua 
postura deve ser de escuta ativa, sem julgamentos. Use uma linguagem clara e acessível, evitando jargões 
técnicos que possam intimidar ou confundir os pais. Lembre-se que eles podem estar emocionalmente fragilizados 
pela situação de seu filho. Sua empatia e paciência são ferramentas poderosas.

"A anamnese é um diálogo, não um interrogatório. Permita que a conversa flua, mas mantenha o foco nos 
objetivos, direcionando gentilmente quando necessário."

Comece a entrevista explicando o propósito da anamnese e como as informações serão utilizadas 3 sempre com 
foco no bem-estar e desenvolvimento do aprendente. Reforce o sigilo e a importância da colaboração deles. 
Perguntas abertas, que convidem à narrativa, são mais eficazes do que perguntas de "sim" ou "não". Por exemplo, 
em vez de "Ele teve atraso na fala?", pergunte "Como foi o desenvolvimento da fala dele? Vocês notaram algo 
diferente?". Isso encoraja os pais a contarem suas histórias, revelando detalhes que talvez não viessem à mente 
com uma pergunta mais fechada.

Durante a conversa, observe não apenas o que é dito, mas como é dito. A linguagem corporal, as pausas, as 
emoções expressas podem fornecer informações valiosas. Se um pai hesita ao falar sobre um determinado 
período, pode haver algo ali que merece uma atenção mais delicada. A anamnese é um diálogo, não um 
interrogatório. Permita que a conversa flua, mas mantenha o foco nos objetivos, direcionando gentilmente quando 
necessário.



O Roteiro da Vida: Coletando a História do 
Sujeito (Parte 1: Gestação e 
Desenvolvimento Inicial)

1Gestação e Nascimento
Planejamento da gravidez

Saúde da mãe durante a gestação

Tipo de parto e possíveis complicações

Prematuridade ou baixo peso ao nascer

2 Desenvolvimento Motor
Sustentação da cabeça

Sentar sem apoio

Engatinhar

Primeiros passos

Assimetrias ou atrasos significativos

3Desenvolvimento da Linguagem
Primeiros balbucios

Primeiras palavras

Formação de frases

Comunicação não verbal

Dificuldades de articulação ou 
compreensão

4 Desenvolvimento Social e 
Emocional

Interação com pais e outras crianças

Padrões de choro

Capacidade de se acalmar

Padrões de apego

Agora que o ambiente de confiança está estabelecido, é hora de mergulhar no roteiro da anamnese familiar. Este 
roteiro não é uma camisa de força, mas um guia flexível que assegura que nenhum aspecto relevante seja 
esquecido. Começamos pela origem, pois os primeiros anos de vida são cruciais para o desenvolvimento 
neuropsicomotor e para a formação das bases da aprendizagem.

Inicie com a gestação e o nascimento. Pergunte sobre o planejamento da gravidez, se foi desejada, como foi a 
saúde da mãe durante a gestação (doenças, uso de medicamentos, estresse significativo, intercorrências). 
Questione sobre o tipo de parto, se houve prematuridade, baixo peso ao nascer, ou qualquer complicação no 
momento do nascimento. Essas informações podem ser indicativos de fatores de risco que, embora não 
determinantes, podem ter influenciado o desenvolvimento inicial. Por exemplo, um parto prematuro extremo pode 
estar associado a um maior risco de atrasos no desenvolvimento.

Em seguida, explore o desenvolvimento nos primeiros anos de vida. Aqui, a neurociência nos lembra da 
importância dos marcos do desenvolvimento. Pergunte sobre:

- Desenvolvimento motor: Quando a criança sustentou a cabeça, sentou, engatinhou, andou? Houve alguma 
assimetria ou atraso significativo?
- Desenvolvimento da linguagem: Quando balbuciou, falou as primeiras palavras, formou frases? Como era a 
comunicação não verbal? Houve dificuldades de articulação ou compreensão?
- Desenvolvimento social e emocional: Como era a interação com os pais e outras crianças? Havia choro 
excessivo, dificuldade de se acalmar, apego excessivo ou indiferença?

Essas perguntas nos ajudam a traçar uma linha do tempo do desenvolvimento, identificando possíveis desvios ou 
atrasos que podem ter impactado a prontidão para a aprendizagem formal. Um atraso na aquisição da linguagem, 
por exemplo, pode ter repercussões na alfabetização e na compreensão de textos.



O Roteiro da Vida: Coletando a História do 
Sujeito (Parte 2: Saúde, Hábitos e 
Socialização)
Saúde Geral

Histórico de doenças relevantes

Infecções frequentes

Convulsões

Alergias graves

Problemas respiratórios

Internações e cirurgias

Uso contínuo de medicamentos

Acompanhamento médico especializado

Hábitos Diários

Sono: Horas, qualidade, dificuldades

Alimentação: Hábitos, restrições, preferências

Lazer: Tempo de tela, esportes, brincadeiras

Rotina: Regularidade, autonomia

Socialização

Relação com pares

Relação com adultos

Amizades

Participação em grupos

Capacidade de iniciar e manter interações

Reação a frustrações e regras

Continuando a jornada pela história de vida, passamos para aspectos que, embora não diretamente ligados à 
escola, influenciam profundamente a capacidade de aprender e se desenvolver. A saúde geral, os hábitos diários e 
a forma como o indivíduo se relaciona com o mundo são peças fundamentais do nosso quebra-cabeça.

Comece pela saúde geral. Pergunte sobre o histórico de doenças relevantes (infecções frequentes, convulsões, 
alergias graves, problemas respiratórios), internações, cirurgias, uso contínuo de medicamentos e 
acompanhamento médico especializado (neurologista, fonoaudiólogo, oftalmologista, otorrino). Problemas de visão 
ou audição não diagnosticados, por exemplo, são causas comuns de dificuldades de aprendizagem que podem ser 
facilmente corrigidas. Uma criança com otites frequentes pode ter tido sua audição comprometida 
temporariamente, afetando a percepção fonológica.

Em seguida, explore os hábitos diários. A rotina de uma criança ou adolescente impacta diretamente sua energia e 
capacidade de concentração. Questione sobre:

- Sono: Horas de sono, qualidade do sono (insônia, pesadelos, sono agitado), dificuldade para dormir ou acordar. 
Um sono de má qualidade afeta a memória, a atenção e o humor.
- Alimentação: Hábitos alimentares (restrições, preferências, alergias), regularidade das refeições. Uma 
alimentação desequilibrada pode levar à falta de nutrientes essenciais para o funcionamento cerebral.
- Lazer e atividades extracurriculares: Tempo de tela (TV, celular, tablet), prática de esportes, brincadeiras, 
leitura. O equilíbrio entre atividades estruturadas e livres é importante para o desenvolvimento integral.

Por fim, aborde a socialização. Como o sujeito se relaciona com seus pares, com adultos, em diferentes 
ambientes? Tem amigos? Participa de grupos? Há dificuldades em iniciar ou manter interações? Como lida com 
frustrações e regras? A capacidade de interagir socialmente é crucial para a aprendizagem colaborativa e para o 
bem-estar emocional, que por sua vez, impactam o desempenho acadêmico.



O Roteiro da Vida: Coletando a História do 
Sujeito (Parte 3: Histórico Escolar e 
Dinâmica Familiar)

Histórico Escolar
Início da escolarização

Adaptação à creche/pré-escola

Escolas frequentadas

Mudanças e motivos

Retenções e transferências

Desempenho acadêmico em cada etapa

Dificuldades em disciplinas específicas

Apoio pedagógico recebido

Comportamento na escola

Relação com professores e colegas

Interesse e motivação pela escola

Dinâmica Familiar
Composição familiar

Quem mora na casa

Presença de irmãos

Relações familiares

Comunicação entre os membros

Conflitos frequentes

Manejo das dificuldades do filho

Eventos significativos (separações, lutos, 
doenças)

Mudanças de residência

Chegada de novos membros

Expectativas dos pais em relação ao filho

Pressão acadêmica

Chegamos a um ponto crucial da anamnese: o histórico escolar e a dinâmica familiar. É aqui que as informações 
começam a se conectar diretamente com a queixa de aprendizagem, e onde a complexidade das relações 
familiares se revela.

No histórico escolar, aprofunde-se na trajetória educacional do sujeito. Pergunte sobre:

- Início da escolarização: Idade em que começou a frequentar a escola, adaptação à creche/pré-escola.
- Percurso escolar: Escolas que frequentou, mudanças de escola e os motivos, retenções, transferências.
- Desempenho acadêmico: Como era o rendimento em cada etapa? Houve dificuldades em alguma disciplina 
específica (leitura, escrita, matemática)? Recebeu apoio pedagógico?
- Comportamento na escola: Como era a relação com professores e colegas? Havia problemas disciplinares, 
timidez excessiva, agitação?
- Interesse pela escola: Gosta de ir à escola? Tem motivação para aprender?

Essas perguntas ajudam a identificar padrões de dificuldades, períodos de maior ou menor rendimento, e a 
perceber se a queixa atual é algo novo ou recorrente. Uma criança que sempre teve dificuldades na leitura, por 
exemplo, pode ter uma dislexia não diagnosticada.

A dinâmica familiar é um campo sensível, mas essencial. A família é um sistema, e qualquer alteração nesse 
sistema pode reverberar na vida do aprendente. Questione sobre:

- Composição familiar: Quem mora na casa? Há outros irmãos?
- Relações familiares: Como é a comunicação entre os membros? Há conflitos frequentes? Como os pais lidam 
com as dificuldades do filho?
- Eventos significativos: Separações, lutos, doenças graves na família, mudanças de cidade/país, chegada de um 
novo membro. Esses eventos podem gerar estresse e impactar a aprendizagem.
- Expectativas familiares: Quais são as expectativas dos pais em relação ao filho e à escola? Há pressão 
excessiva?

Lembre-se de que a anamnese não é um julgamento da família, mas uma busca por compreender o contexto em 
que o aprendente está inserido. A forma como a família lida com as dificuldades, o apoio que oferece e o clima 
emocional do lar são fatores poderosos que influenciam o processo de aprendizagem.



Além das Palavras: Observando a Dinâmica 
Familiar e os Sinais Não Verbais
Observação da Dinâmica Familiar

Quem fala mais durante a entrevista?

Há interrupções entre os membros?

Existem divergências nas informações?

Um pai corrige o outro?

A criança (se presente) participa ou se isola?

Quais padrões de comunicação são perceptíveis?

Há hierarquias, alianças ou conflitos visíveis?

Sinais Não Verbais

Linguagem corporal: Postura (aberta, fechada), 
gestos, contato visual

Expressões faciais: Tensão, tristeza, raiva, alívio

Tom de voz: Volume, velocidade, hesitações

Emoções expressas: Choro, irritação, ansiedade

Registro das Observações

Registre de forma descritiva e não interpretativa 
inicialmente. Por exemplo, em vez de "Mãe estava na 
defensiva", registre "Mãe cruzou os braços e evitou 
contato visual ao falar sobre o desempenho escolar do 
filho".

A entrevista com a família não se resume apenas às respostas dadas às suas perguntas. Como um observador 
atento, o psicopedagogo deve ir "além das palavras", captando a dinâmica familiar e os sinais não verbais que 
podem revelar muito sobre o ambiente e as relações. É como assistir a uma peça de teatro: o roteiro é importante, 
mas a atuação, as interações entre os personagens e as expressões faciais contam uma história ainda mais rica.

Observe como os membros da família interagem entre si durante a entrevista. Quem fala mais? Quem interrompe? 
Há divergências nas informações? Um pai corrige o outro? A criança (se presente) participa da conversa ou se 
mantém isolada? Essas observações podem indicar padrões de comunicação, hierarquias, alianças ou conflitos 
dentro do sistema familiar. Por exemplo, se um dos pais minimiza constantemente as preocupações do outro, isso 
pode indicar uma dificuldade em reconhecer a gravidade da situação ou uma dinâmica de negação.

Preste atenção também aos sinais não verbais:

- Linguagem corporal: Postura (aberta, fechada), gestos, contato visual.
- Expressões faciais: Tensão, tristeza, raiva, alívio.
- Tom de voz: Volume, velocidade, hesitações.
- Emoções expressas: Choro, irritação, ansiedade.

Um pai que fala sobre as dificuldades do filho com a voz embargada e lágrimas nos olhos está expressando uma 
dor que as palavras sozinhas não conseguem transmitir. Uma mãe que cruza os braços e evita o contato visual ao 
falar sobre um determinado assunto pode estar se sentindo desconfortável ou defensiva. Essas pistas não verbais 
são tão importantes quanto as informações verbais, pois revelam o estado emocional e as percepções mais 
profundas da família.

É fundamental registrar essas observações de forma descritiva e não interpretativa inicialmente. Por exemplo, em 
vez de escrever "Mãe estava na defensiva", registre "Mãe cruzou os braços e evitou contato visual ao falar sobre o 
desempenho escolar do filho". A interpretação virá depois, no momento da análise e formulação de hipóteses. Essa 
habilidade de observar e integrar informações verbais e não verbais é o que transforma a anamnese de um simples 
preenchimento de formulário em uma ferramenta diagnóstica poderosa e humanizada.



Desafios e Armadilhas: Lidando com 
Informações Delicadas e Resistências

Subjetividade e 
Memória Seletiva
Os pais podem ter dificuldade 
em recordar detalhes 
específicos ou podem, 
inconscientemente, omitir ou 
distorcer informações que 
consideram embaraçosas ou 
dolorosas.

Estratégia: Empatia, não-
julgamento, perguntas 
indiretas, busca de 
informações complementares 
com outros familiares ou 
profissionais.

Resistência ou Negação
Alguns pais podem se sentir 
culpados, envergonhados ou 
irritados com a ideia de que 
seu filho tem uma dificuldade, 
resistindo em compartilhar 
informações ou negando o 
problema.

Estratégia: Evitar confrontos, 
reafirmar o papel de apoio, 
enfatizar a importância da 
colaboração para o bem-estar 
do filho.

Informações Delicadas
Temas como abuso, 
negligência, transtornos 
mentais na família ou conflitos 
conjugais exigem extrema 
cautela na abordagem.

Estratégia: Tato, sigilo, 
conhecimento dos protocolos 
de encaminhamento e proteção 
da criança, atuação dentro dos 
limites éticos e legais.

Conduzir uma anamnese é uma arte que exige sensibilidade e habilidade. No caminho, você inevitavelmente se 
deparará com desafios e armadilhas, especialmente ao lidar com informações delicadas ou com a resistência dos 
entrevistados. É como navegar em águas desconhecidas: é preciso estar preparado para correntes inesperadas e 
rochas submersas.

Um dos maiores desafios é a subjetividade e a memória seletiva. Os pais podem ter dificuldade em recordar 
detalhes específicos do desenvolvimento ou podem, inconscientemente, omitir ou distorcer informações que 
consideram embaraçosas ou dolorosas. Por exemplo, podem minimizar um histórico de violência doméstica ou um 
problema de saúde grave. Nesses casos, a empatia e a não-julgamento são cruciais. Acolha a narrativa, mesmo 
que pareça incompleta, e busque formas indiretas de obter informações, como perguntar sobre a percepção de 
outros familiares ou profissionais que acompanharam o caso.

Outra armadilha comum é a resistência ou negação. Alguns pais podem se sentir culpados, envergonhados ou até 
mesmo irritados com a ideia de que seu filho tem uma dificuldade. Eles podem resistir em compartilhar 
informações, culpar a escola, ou simplesmente negar a existência do problema. Nesses momentos, evite 
confrontos. Reafirme seu papel de apoio e a importância da colaboração para o bem-estar do filho. "Entendo que 
pode ser difícil falar sobre isso, mas cada informação nos ajuda a entender melhor como podemos ajudar seu 
filho."

Lidar com informações delicadas exige tato. Temas como abuso, negligência, transtornos mentais na família, ou 
conflitos conjugais devem ser abordados com extrema cautela. Se houver suspeita de situações de risco, é 
fundamental conhecer os protocolos de encaminhamento e proteção da criança e do adolescente, agindo sempre 
dentro dos limites éticos e legais da sua profissão. A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) são marcos legais importantes que devem guiar sua conduta.

Desafio da Anamnese Descrição Estratégia do Psicopedagogo

Subjetividade Memória seletiva, viés na 
percepção dos fatos.

Perguntas abertas, escuta ativa, 
validação.

Resistência Negação, culpa, irritação. Empatia, reforço da parceria, foco 
no bem-estar do filho.

Informações Delicadas Abuso, negligência, transtornos 
familiares.

Tato, sigilo, conhecimento de 
protocolos de encaminhamento.



A Escola como Cenário: Compreendendo a 
Queixa no Contexto Pedagógico
Depois de mergulhar na história de vida do sujeito com a família, é hora de mudar o foco para o ambiente escolar. 
A escola é o palco onde as dificuldades de aprendizagem frequentemente se manifestam de forma mais evidente, 
e onde o aprendente passa uma parte significativa do seu dia. A entrevista com a escola é, portanto, um 
complemento indispensável à anamnese familiar, oferecendo uma perspectiva diferente e igualmente crucial sobre 
a queixa.

Pense na escola como um ecossistema complexo, com suas próprias regras, dinâmicas e expectativas. A queixa 
de aprendizagem, vista sob a ótica escolar, pode revelar não apenas as dificuldades do aluno, mas também a 
forma como a escola percebe e lida com essas dificuldades, as estratégias pedagógicas utilizadas e o suporte 
oferecido. É como ter um segundo par de olhos, que observa o mesmo cenário, mas com uma lente focada no 
desempenho acadêmico e na interação social dentro do ambiente de ensino.

Manifestação da Dificuldade
Como a dificuldade se manifesta em sala de 
aula? Em quais momentos ou atividades ela é 
mais evidente?

Estratégias Pedagógicas
Quais estratégias já foram tentadas pela escola? 
Quais tiveram algum resultado positivo?

Interações no Ambiente Escolar
Como o aluno interage com o currículo, com os 
professores e com os colegas?

Percepção da Escola
Qual a percepção da escola sobre as causas da 
dificuldade? Como a equipe pedagógica 
interpreta o caso?

O objetivo principal da entrevista com a escola é compreender a queixa no contexto pedagógico. Isso significa ir 
além do "ele não aprende" e investigar:

- Como a dificuldade se manifesta em sala de aula?
- Quais estratégias já foram tentadas pela escola?
- Como o aluno interage com o currículo, com os professores e com os colegas?
- Qual a percepção da escola sobre as causas da dificuldade?

Essa etapa é fundamental para construir uma visão completa e multidisciplinar do caso. A família pode relatar que 
a criança é "muito inteligente em casa", enquanto a escola aponta dificuldades significativas. A integração dessas 
duas perspectivas é o que permite ao psicopedagogo formar uma hipótese diagnóstica mais robusta e propor 
intervenções que sejam eficazes tanto no ambiente familiar quanto no escolar.



Parceria Essencial: Quem Entrevistar na 
Escola e Por Quê

Professor da Turma
É quem passa a maior parte do 
tempo com o aluno, observa seu 
desempenho diário, suas 
interações, dificuldades e avanços. 
Pode fornecer detalhes sobre 
desempenho em diferentes 
disciplinas, comportamento em sala, 
relação com colegas e estratégias 
pedagógicas já tentadas.

Coordenador Pedagógico
Tem uma visão mais ampla da 
escola, conhece o histórico do aluno 
na instituição, as metodologias de 
ensino adotadas e os recursos 
disponíveis. Pode informar sobre o 
histórico escolar, comunicação com 
a família, políticas de inclusão e 
percepção geral da equipe.

Equipe de Apoio
Profissionais como professor de 
apoio, psicólogo escolar ou 
fonoaudiólogo que atendem na 
escola podem oferecer perspectivas 
especializadas sobre o caso. A 
abordagem multidisciplinar 
enriquece a compreensão e evita 
visões unilaterais.

Para obter uma visão abrangente do contexto escolar, é crucial saber quem entrevistar e por que a perspectiva de 
cada profissional é valiosa. Não se trata de uma única conversa com a diretora, mas de um diálogo estratégico com 
as pessoas-chave que interagem diretamente com o aluno. É como montar um time de especialistas, onde cada 
um contribui com sua área de conhecimento para o sucesso da missão.

O principal interlocutor, sem dúvida, é o professor da turma. Ele é quem passa a maior parte do tempo com o 
aluno, observa seu desempenho diário, suas interações, suas dificuldades e seus avanços. O professor pode 
fornecer detalhes sobre:

- O desempenho do aluno em diferentes disciplinas e atividades.
- Seu comportamento em sala de aula (atenção, participação, organização).
- A relação com os colegas e com o próprio professor.
- As estratégias pedagógicas que já foram tentadas e seus resultados.
- A percepção do professor sobre as causas das dificuldades.

Além do professor, o coordenador pedagógico ou o orientador educacional são figuras importantes. Eles têm 
uma visão mais ampla da escola, conhecem o histórico do aluno na instituição, as metodologias de ensino 
adotadas e os recursos disponíveis. Podem oferecer informações sobre:

- O histórico escolar do aluno na instituição (mudanças de turma, apoio recebido).
- A comunicação da escola com a família.
- As políticas de inclusão da escola e como elas são aplicadas.
- A percepção geral da equipe pedagógica sobre o caso.

Em alguns casos, pode ser relevante conversar com outros profissionais, como o professor de apoio (se houver), 
o psicólogo escolar ou o fonoaudiólogo que atende na escola. Cada um deles pode oferecer uma peça única para 
o quebra-cabeça. A abordagem multidisciplinar é fundamental aqui: a troca de informações entre diferentes 
profissionais enriquece a compreensão do caso e evita visões unilaterais.

Lembre-se de que a entrevista com a escola deve ser um momento de parceria, não de acusação. O objetivo é 
colaborar para encontrar as melhores soluções para o aluno. Apresente-se como um parceiro que busca entender 
e ajudar, e não como um fiscal.



O Olhar Pedagógico: Roteiro para a 
Entrevista Escolar (Parte 1: Desempenho 
Acadêmico)

Leitura
Fluência

Compreensão

Velocidade

Decodificação de palavras

Entendimento do sentido do 
texto

Capacidade de inferir 
informações

Escrita
Grafia

Ortografia

Produção textual

Organização de ideias

Pontuação

Construção de frases 
coerentes

Matemática
Raciocínio lógico

Resolução de problemas

Cálculo

Conceitos básicos

Operações

Interpretação de enunciados

Com a parceria estabelecida, é hora de mergulhar no roteiro da entrevista escolar, focando inicialmente no 
desempenho acadêmico. Este é o cerne da queixa na maioria dos casos, e a perspectiva do professor é 
insubstituível para entender como as dificuldades se manifestam no dia a dia da sala de aula.

Comece perguntando sobre o desempenho geral do aluno nas diferentes áreas do conhecimento. Não se 
contente com "ele vai mal em português". Peça detalhes:

- Leitura: Como é a fluência, a compreensão, a velocidade? Há dificuldades em decodificar palavras, em entender 
o sentido do texto, em inferir informações?
- Escrita: Como é a grafia, a ortografia, a produção textual? Há dificuldades em organizar ideias, em pontuar, em 
construir frases coerentes?
- Matemática: Como é o raciocínio lógico, a resolução de problemas, o cálculo? Há dificuldades com conceitos 
básicos, com operações, com a interpretação de enunciados?
- Outras disciplinas: Há dificuldades específicas em ciências, história, geografia?

É importante ir além da nota e entender o processo. Por exemplo, um aluno pode ter dificuldade em matemática 
não por não saber calcular, mas por não conseguir interpretar o problema. Ou pode ter dificuldade na escrita por 
problemas de coordenação motora fina, e não por falta de ideias.

Estratégias Pedagógicas

Em seguida, investigue as estratégias pedagógicas 
que já foram utilizadas e seus resultados. Pergunte:

Quais adaptações ou recursos foram oferecidos ao 
aluno? (Ex: tempo extra, provas diferenciadas, 
material adaptado).

Ele recebe algum tipo de apoio pedagógico na 
escola? (Ex: sala de recursos, reforço).

Como o aluno responde a diferentes metodologias 
de ensino? (Ex: aulas expositivas, trabalhos em 
grupo, atividades práticas).

Legislação Relevante

Essa parte da entrevista é crucial para entender o que 
já foi tentado e o que funcionou (ou não). Isso evita 
que o psicopedagogo proponha intervenções que já se 
mostraram ineficazes e direciona para novas 
abordagens. A Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNESPEI) e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) 
reforçam a necessidade de adaptações e recursos 
para garantir o acesso e a participação de todos os 
alunos.



O Olhar Pedagógico: Roteiro para a 
Entrevista Escolar (Parte 2: Comportamento 
e Interação Social)
Comportamento em Sala de Aula

Atenção e concentração: Manutenção do foco, 
facilidade de distração, duração da atenção

Organização e autonomia: Organização do 
material, início e finalização de tarefas, 
necessidade de supervisão

Impulsividade/Hiperatividade: Agitação, 
dificuldade em esperar, interrupções

Regulação emocional: Reação a frustrações, erros, 
críticas, choro fácil, irritabilidade

Motivação e interesse: Interesse pelas atividades, 
participação nas aulas

Interação Social na Escola

Relação com colegas: Amizades, participação em 
brincadeiras e trabalhos em grupo

Bullying: Relatos de bullying sofrido ou praticado

Relação com adultos: Interação com professores e 
funcionários

Adaptação: Resposta a mudanças de rotina ou 
ambiente

Dificuldades sociais podem gerar isolamento, baixa 
autoestima e, consequentemente, impactar o 
aprendizado. Um aluno que se sente excluído ou 
intimidado dificilmente conseguirá se concentrar nas 
tarefas acadêmicas.

Além do desempenho acadêmico, o comportamento e a interação social do aluno na escola são indicadores vitais 
que complementam a anamnese. Dificuldades de aprendizagem muitas vezes vêm acompanhadas de desafios 
comportamentais ou sociais, e entender essa dinâmica é fundamental para uma intervenção completa. É como 
observar um atleta: não basta ver se ele corre rápido, mas também como ele interage com o time, como lida com a 
pressão e como se comporta fora do campo.

Comece perguntando sobre o comportamento do aluno em sala de aula e nos diferentes ambientes da escola. 
Questione sobre:

- Atenção e concentração: O aluno consegue manter o foco nas tarefas? Distrai-se facilmente? Qual a duração de 
sua atenção?
- Organização e autonomia: Ele consegue organizar seu material? Inicia e finaliza tarefas sozinho? Precisa de 
muita supervisão?
- Impulsividade/Hiperatividade: É agitado? Tem dificuldade em esperar sua vez? Interrompe os outros?
- Regulação emocional: Como lida com frustrações, erros, críticas? Chora facilmente? Fica irritado?
- Motivação e interesse: Demonstra interesse pelas atividades escolares? Participa das aulas?

Essas observações podem indicar dificuldades nas funções executivas, que são cruciais para a aprendizagem e o 
planejamento. A Neurociência Aplicada à Educação nos mostra que a atenção, a memória de trabalho e o controle 
inibitório são habilidades que impactam diretamente o desempenho escolar.

Em seguida, aborde a interação social do aluno na escola. Pergunte:

- Como é a relação com os colegas? Tem amigos? Participa de brincadeiras e trabalhos em grupo?
- Há relatos de bullying (sofrido ou praticado)?
- Como é a relação com os professores e outros funcionários da escola?
- Ele se adapta bem a mudanças de rotina ou ambiente?

Dificuldades sociais podem gerar isolamento, baixa autoestima e, consequentemente, impactar o aprendizado. Um 
aluno que se sente excluído ou intimidado dificilmente conseguirá se concentrar nas tarefas acadêmicas. A escola, 
ao ser um ambiente social, oferece um campo rico de observação para esses aspectos.



O Contexto da Inclusão: Legislação e 
Práticas Escolares na Anamnese
A psicopedagogia atua em um cenário cada vez mais pautado pela inclusão. A Legislação e Políticas de Inclusão 
não são apenas diretrizes burocráticas; elas são o alicerce para garantir que todos os indivíduos, 
independentemente de suas dificuldades, tenham acesso a uma educação de qualidade. Na anamnese com a 
escola, é fundamental investigar como essas políticas são aplicadas na prática.

Pense na legislação como um mapa que guia a escola na jornada da inclusão. O psicopedagogo, ao entrevistar a 
equipe escolar, precisa verificar se a escola está seguindo esse mapa. A Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNESPEI), por exemplo, preconiza o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) em salas de recursos multifuncionais. A Lei Brasileira de Inclusão (LBI), por sua vez, reforça o 
direito à educação inclusiva e a necessidade de adaptações razoáveis e recursos de acessibilidade.

Conhecimento e Aplicação da Legislação
A equipe escolar está ciente da PNESPEI e da LBI? Como esses documentos orientam as práticas 
pedagógicas?

Recursos de Apoio
A escola oferece AEE? O aluno tem acesso a sala de recursos? Há professores de apoio ou mediadores?

Adaptações Curriculares
Como a escola adapta o currículo e as metodologias para atender às necessidades específicas do 
aluno? Há flexibilização de avaliações?

Formação Continuada
Os professores recebem formação sobre educação inclusiva e estratégias para lidar com dificuldades 
de aprendizagem?

Parceria com a Família
Como a escola se comunica com a família sobre as necessidades do aluno e as estratégias adotadas?

Ao conversar com a escola, questione sobre:

- Conhecimento e aplicação da legislação: A equipe escolar está ciente da PNESPEI e da LBI? Como esses 
documentos orientam as práticas pedagógicas?
- Recursos de apoio: A escola oferece AEE? O aluno tem acesso a sala de recursos? Há professores de apoio ou 
mediadores?
- Adaptações curriculares e metodológicas: Como a escola adapta o currículo e as metodologias para atender às 
necessidades específicas do aluno? Há flexibilização de avaliações?
- Formação continuada: Os professores recebem formação sobre educação inclusiva e estratégias para lidar com 
dificuldades de aprendizagem?
- Parceria com a família: Como a escola se comunica com a família sobre as necessidades do aluno e as 
estratégias adotadas?

Um exemplo prático: se a anamnese familiar revelou que o aluno tem um diagnóstico de TDAH, você deve 
perguntar à escola como eles lidam com alunos com TDAH, se há adaptações para o tempo de prova, se o 
professor utiliza estratégias para manter o foco, etc. A ausência de tais práticas pode ser um fator que contribui 
para a dificuldade de aprendizagem, e não apenas uma questão intrínseca ao aluno.



A Visão Multidisciplinar: Integrando Dados 
da Família e da Escola

Após coletar informações detalhadas da família e da escola, o próximo passo crucial é integrar esses dados. A 
abordagem multidisciplinar não é apenas um conceito bonito; é a prática de juntar as peças de diferentes quebra-
cabeças para formar uma imagem completa e coerente. É como ter um time de detetives, onde cada um investigou 
uma área diferente, e agora todos se reúnem para compartilhar suas descobertas e montar o cenário do crime.

A integração dos dados permite ao psicopedagogo ir além da queixa inicial e construir uma hipótese diagnóstica 
psicopedagógica robusta. Por exemplo, a família pode relatar que a criança é "muito distraída em casa", enquanto 
a escola observa que ela "não consegue terminar as tarefas". Ao integrar, você percebe um padrão de dificuldade 
de atenção e persistência, que se manifesta em diferentes ambientes. Se a família relata um histórico de atraso na 
fala e a escola aponta dificuldades na leitura, a hipótese de uma dislexia ou transtorno fonológico ganha força.

Essa integração também ajuda a identificar discrepâncias e aprofundar a investigação. Se a família diz que a 
criança adora ler em casa, mas a escola relata que ela se recusa a ler em sala de aula, isso pode indicar um 
problema de ansiedade de desempenho, uma metodologia de ensino inadequada, ou até mesmo uma dificuldade 
de leitura que a criança consegue mascarar em casa. A diferença entre as narrativas é, em si, uma informação 
valiosa.

A colaboração entre psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos e educadores é essencial neste estágio. Se a 
anamnese sugere uma dificuldade de linguagem, o encaminhamento para um fonoaudiólogo para uma avaliação 
mais aprofundada é o passo lógico. Se há indicativos de questões emocionais, a parceria com um psicólogo se 
torna fundamental. A anamnese, ao revelar essas necessidades, serve como um guia para os próximos 
encaminhamentos e para a construção de um plano de intervenção verdadeiramente eficaz.

Fonte de Informação Foco Principal Contribuição para a Anamnese 
Integrada

Família História de vida, desenvolvimento, 
saúde, dinâmica familiar, percepção 
emocional.

Contexto histórico e emocional, 
fatores de risco/proteção.

Escola Desempenho acadêmico, 
comportamento em sala, interação 
social, estratégias pedagógicas.

Contexto pedagógico, 
manifestação da dificuldade no 
ambiente de aprendizagem.

Integração Padrões, discrepâncias, causas 
multifatoriais.

Hipótese diagnóstica 
psicopedagógica, direcionamento 
para intervenção e 
encaminhamentos.

Família
História de vida, 

desenvolvimento, saúde, 
dinâmica familiar, percepção 

emocional

Integração
Padrões, discrepâncias, causas 
multifatoriais, hipótese 
diagnóstica

Escola
Desempenho acadêmico, 
comportamento em sala, 
interação social, estratégias 
pedagógicas



Anamnese Completa: Da Coleta à Hipótese 
Diagnóstica

Coleta de Informações
Entrevistas com a família e a escola, observação de 
sinais não verbais, análise de documentos.

Análise e Integração
Revisão de todas as informações, busca por 
padrões, inconsistências, pontos fortes e fracos.

Formulação da Hipótese
Construção de uma compreensão multifacetada das 
dificuldades, considerando os diversos domínios do 
desenvolvimento.

Planejamento da Avaliação
Definição das próximas etapas, incluindo testes 
específicos, observações e aprofundamentos 
necessários.

Chegamos ao ponto em que todas as peças do quebra-cabeça da anamnese foram coletadas e integradas. Este é 
o momento de transformar a vasta quantidade de informações em uma hipótese diagnóstica psicopedagógica. 
Lembre-se, não se trata de um diagnóstico médico, mas de uma compreensão aprofundada das dificuldades de 
aprendizagem do sujeito, suas possíveis causas e os fatores que as mantêm. É como um chef que, após reunir 
todos os ingredientes e entender suas propriedades, começa a planejar o prato final.

A transição da coleta para a hipótese exige uma análise cuidadosa. Revise todas as informações obtidas da família 
e da escola. Procure por padrões, inconsistências, pontos fortes e fracos. Por exemplo, se a anamnese familiar 
revelou um histórico de atraso no desenvolvimento motor e a escola aponta dificuldades na escrita e na 
organização espacial, a hipótese pode ser de uma disgrafia ou dificuldades visomotoras. Se há relatos de 
desatenção em casa e na escola, com histórico de impulsividade, a hipótese de TDAH pode ser considerada.

É importante que sua hipótese seja multifacetada, considerando os diversos domínios do desenvolvimento:

Domínios a Considerar

Cognitivo: Dificuldades de atenção, memória, 
raciocínio, funções executivas.

Emocional: Ansiedade, baixa autoestima, 
desmotivação, depressão.

Social: Dificuldades de interação, isolamento, 
bullying.

Pedagógico: Metodologias inadequadas, falta de 
recursos, currículo inflexível.

Neurobiológico: Possíveis disfunções ou atrasos 
no neurodesenvolvimento.

Próximos Passos

A partir da hipótese, você poderá planejar as próximas 
etapas da avaliação psicopedagógica, que podem 
incluir:

Aplicação de testes específicos (cognitivos, de 
leitura, escrita, matemática)

Observações em sala de aula

Aprofundamento em áreas que ainda geram 
dúvidas

A anamnese é o mapa que guia todo o processo 
avaliativo, tornando-o mais direcionado e eficiente.



Ética e Sigilo: A Responsabilidade do 
Psicopedagogo na Anamnese

Sigilo Profissional
Todas as informações 
coletadas durante a anamnese 
são confidenciais e não devem 
ser compartilhadas com 
terceiros sem o consentimento 
explícito dos responsáveis 
legais, exceto em situações de 
risco iminente à vida ou à 
integridade física do sujeito ou 
de outros, conforme previsto 
em lei.

Princípios Éticos
Respeito: Acolher a família 
e a escola sem julgamentos, 
valorizando suas 
perspectivas.

Transparência: Explicar 
claramente o propósito da 
anamnese, como as 
informações serão 
utilizadas e quem terá 
acesso a elas.

Autonomia: Respeitar o 
direito da família de decidir 
sobre o processo, 
oferecendo informações 
claras para que tomem 
decisões informadas.

Competência: Conduzir a 
anamnese com o 
conhecimento técnico e a 
sensibilidade necessários, 
buscando aprimoramento 
contínuo.

Imparcialidade: Evitar 
preconceitos e opiniões 
pré-concebidas, baseando-
se nos fatos e observações.

Documentação Ética
A documentação da anamnese 
deve ser clara, objetiva e 
guardada em local seguro, com 
acesso restrito. Os registros 
devem ser descritivos e não 
interpretativos inicialmente, 
separando fatos de impressões 
pessoais.

A condução da anamnese, por envolver informações tão pessoais e sensíveis, exige do psicopedagogo um 
compromisso inabalável com a ética e o sigilo profissional. É como ser um guardião de segredos: a confiança 
depositada em você é um tesouro que deve ser protegido com o máximo rigor. A quebra de sigilo não apenas 
prejudica o indivíduo e a família, mas também a credibilidade da profissão.

O sigilo profissional significa que todas as informações coletadas durante a anamnese são confidenciais e não 
devem ser compartilhadas com terceiros sem o consentimento explícito dos responsáveis legais, exceto em 
situações de risco iminente à vida ou à integridade física do sujeito ou de outros, conforme previsto em lei. Mesmo 
ao discutir o caso com outros profissionais (em uma abordagem multidisciplinar), o compartilhamento deve ser 
limitado ao estritamente necessário para o benefício do aprendente e sempre com a ciência e autorização da 
família.

A ética na anamnese vai além do sigilo. Ela envolve:

- Respeito: Acolher a família e a escola sem julgamentos, valorizando suas perspectivas.
- Transparência: Explicar claramente o propósito da anamnese, como as informações serão utilizadas e quem terá 
acesso a elas.
- Autonomia: Respeitar o direito da família de decidir sobre o processo, oferecendo informações claras para que 
tomem decisões informadas.
- Competência: Conduzir a anamnese com o conhecimento técnico e a sensibilidade necessários, buscando 
aprimoramento contínuo.
- Imparcialidade: Evitar preconceitos e opiniões pré-concebidas, baseando-se nos fatos e observações.

Um exemplo prático: se durante a anamnese a família revela um conflito conjugal, essa informação é relevante para 
o contexto emocional do aprendente, mas não deve ser divulgada a terceiros, nem utilizada para julgar os pais. O 
foco deve ser sempre como esse conflito pode estar impactando a aprendizagem da criança e como o 
psicopedagogo pode, dentro de sua alçada, auxiliar.

A documentação da anamnese também deve seguir princípios éticos, sendo clara, objetiva e guardada em local 
seguro, com acesso restrito. A responsabilidade do psicopedagogo é imensa, pois ele lida com a história e o futuro 
de indivíduos. A ética é a bússola que guia cada passo nesse caminho.



A Anamnese como Alicerce da Intervenção
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 16, e esperamos que você tenha compreendido a anamnese não 
como um mero formulário, mas como a pedra fundamental de toda a avaliação e intervenção psicopedagógica. Ela 
é a escuta qualificada que nos permite desvendar a complexidade da aprendizagem, integrando a história de vida 
do sujeito, o contexto familiar e o cenário escolar. Ao dominar essa ferramenta, você se capacita a construir 
hipóteses diagnósticas mais precisas e a planejar intervenções verdadeiramente personalizadas e eficazes.

Em prática:

Sempre inicie a anamnese criando um ambiente de confiança e acolhimento.

Utilize um roteiro flexível, mas abrangente, para coletar informações da família e da escola.

Observe não apenas o que é dito, mas também os sinais não verbais e a dinâmica das interações.

Integre as informações de ambas as fontes para construir uma visão multidisciplinar do caso.

Mantenha sempre a ética e o sigilo profissional, garantindo a privacidade e o respeito ao indivíduo.

Autoavaliação

Qual das opções melhor descreve o principal objetivo da anamnese psicopedagógica?
a) Diagnosticar transtornos mentais e neurológicos.
b) Coletar informações para formular uma hipótese diagnóstica psicopedagógica e planejar a intervenção.
c) Substituir a avaliação psicopedagógica formal por um questionário.
d) Apenas registrar dados demográficos do sujeito e da família.

1.

Ao conduzir a anamnese com a família, qual postura é mais recomendada para obter informações completas e 
fidedignas?
a) Fazer perguntas fechadas para agilizar o processo.
b) Manter uma postura neutra e distante para evitar envolvimento emocional.
c) Acolher, demonstrar empatia e utilizar perguntas abertas para encorajar a narrativa.
d) Focar apenas nos aspectos negativos para identificar os problemas rapidamente.

2.

A integração de informações da Neurociência Aplicada à Educação na anamnese permite ao psicopedagogo:
a) Realizar exames neurológicos completos.
b) Identificar padrões de desenvolvimento neurobiológico que podem influenciar a aprendizagem.
c) Prescrever medicamentos para dificuldades de aprendizagem.
d) Ignorar o histórico de desenvolvimento inicial, focando apenas no presente.

3.

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNESPEI) são relevantes para a entrevista com a escola porque:
a) Apenas definem os tipos de deficiência que a escola deve atender.
b) Orientam a escola sobre a necessidade de adaptações, recursos e AEE para alunos com dificuldades.
c) Permitem que a escola recuse alunos com necessidades educacionais especiais.
d) Não possuem relação direta com a prática psicopedagógica.

4.

Gabarito: 1-b, 2-c, 3-b, 4-b

Questão Discursiva: Explique a importância da abordagem multidisciplinar na integração dos dados da anamnese 
familiar e escolar para a construção de uma hipótese diagnóstica psicopedagógica.



Conexão com a Próxima Aula e Recursos 
Adicionais
Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, "Aula 17 3 A Hora do Jogo 
Diagnóstica (EOCA)", você aprenderá a utilizar a 
Entrevista Operativa Centrada na Aprendizagem 
(EOCA) como uma ferramenta lúdica e poderosa para 
aprofundar a avaliação, complementando as 
informações da anamnese e observando o sujeito em 
ação.

Recursos Adicionais

Livro: "Psicopedagogia Clínica: Uma Visão 
Abrangente" de Alicia Fernández 3 Para aprofundar 
nos fundamentos da prática clínica.

Artigo Científico: Pesquise por artigos sobre 
"anamnese e neurodesenvolvimento" em bases de 
dados como Scielo ou Google Scholar 3 Para 
entender as últimas pesquisas na área.

Documento Oficial: Consulte o site do MEC para a 
íntegra da Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva 3 Para ter 
acesso direto à legislação.

Anamnese Familiar

Coleta da história de vida, desenvolvimento, 
saúde, dinâmica familiar

Anamnese Escolar

Investigação do desempenho acadêmico, 
comportamento, interação social

EOCA (Próxima Aula)

Observação do sujeito em ação através de 
atividades lúdicas e diagnósticas

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


